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Resumo: 


Este artigo apresenta orientação prática e teórica para a pesquisa da água de lastro de 
navios no Porto de Santos. O método de pesquisa adotado foi entrevista com o marinheiro 
responsável pelo lastreamento do navio, contendo questões investigativas e coleta de 10 litros 
da água do tanque de lastro para análise e identificação de organismos exóticos nocivos ao 
meio ambiente. O transporte marítimo tem aumentado constantemente movimentando cargas 
e commodities por todo mundo, é uma atividade essenciais para a economia mundial, 
consequentemente o lastreamento ocorre em diferentes portos e regiões oceânicas, 
transferindo organismos exóticos nocivos ao meio ambiente, considerando que um navio 
cargueiro com capacidade de carga de 200.000 toneladas pode carregar mais de 60.000 
toneladas de água de lastro, o impacto negativo no desiquilíbrio ecológico, possível perda da 
biodiversidade, e prejuízos em atividades econômicas de recursos naturais são muito grande. 
Considerando que ainda não existem produtos substitutivos para o lastreamento dos navios, o 
assunto é de extrema relevância necessitando urgente de estudiosos e pesquisadores para 
encontrar alternativas sem prejuízo ao meio ambiente. 
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Port of Santos: collecting discarded ballast water from the ships. 
Abstract: 


This paper presents theoretical and practical orientation to the research of the ballast 
water of ships at the port of Santos. The research method adopted was interview with the 
sailor responsible for tracking the ship, containing investigative issues and collecting 10 liters 
of water ballast tank for analysis and identification of exotic organisms harmful to the 
environment. Maritime transport has increased constantly moving loads and commodities all 
over the world, is an activity essential to the global economy, consequently the stabilization 
occurs in different ports and oceanic regions, downloading exotic organisms harmful to the 
environment, whereas a cargo ship with cargo capacity of 200,000 tons can load more than 
60,000 tons of ballast water, the negative impact on the ecological imbalance possible loss of 
biodiversity, and losses in economic activities of natural resources are very large. Whereas 
there are still no substitute products for the tracking of vessels, the subject is of extreme 
relevance requiring urgent of scholars and researchers to find alternatives without prejudice to 
the environment. 
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Introdução 


Considerando que o transporte marítimo internacional é uma atividade em crescimento 
e de relevante importância para o desenvolvimento dos países, (BOLDRINI, E.B., 
PROCOPIAK, L.K.2005) a água de lastro de navios está presente cada vez mais nesse 
contexto e se faz necessário estudo e pesquisa sobre o assunto. 

Durante o processo de navegação dos navios ocorre a operação de Água de Lastro, que 
é a água recolhida do mar e armazenada em tanques, localizados nos porões dos navios, com 
o objetivo de dar maior estabilidade às embarcações (figuras 1, 2 e 3). Dessa forma a captação 
e descarte de água ocorrem geralmente nos estuários dos portos, onde são realizadas as 
operações de carga e descarga. Durante o lastreamento do navio, junto com a água são 
capturados pequenos organismos exóticos que serão transportados e descartados em outros 
portos de destino da embarcação, podendo ser em outro continente em situações adversas ao 
habitat natural dos organismos capturados no porto de origem. (CARMO, M.C. 2006). Nesse 
conjunto de organismos incluem-se bactérias e outros micróbios, vírus, pequenos 
invertebrados, plantas, algas, cistos, esporos, além de ovos e larvas de organismos que se 
desenvolvem sem o seu predador natural, consequentemente desiquilibrando o hábitat. 

Conforme estudos já realizados, o descarte da água de lastro de navios tem um 
impacto negativo ao meio ambiente, visto que nas águas descartadas são encontrados diversos 
organismos e espécies exóticas, vindas de outros hábitats causando o desiquilíbrio ecológico, 
a pesca, a agricultura e outras atividades econômicas (COLLIER W. 2007). As consequências 
negativas da introdução de outras espécies causam o desequilíbrio ecológico, perda da 
biodiversidade, prejuízos econômicos e sociais e disseminação de outras espécies. Com o 
desenvolvimento e crescimento do transporte marítimo e o comércio internacional cada vez 
mais diversificado é necessário estudar esse assunto para minimizar os danos aos nossos 
oceanos. Algumas espécies tornaram-se pragas distantes de seus hábitats naturais, pois são 
resistentes e sem seus predadores naturais, elas têm uma reprodução sem controle acarretando 
uma possível perda da biodiversidade. (CARON JUNIOR, A.2007). 

Considerando o fato de não haver outra maneira de lastreamento dos navios, (A. 
Scheffer da Silva, 2009) é preciso estudar essa situação para não comprometer a 
biodiversidade e a qualidade de nossos oceanos. No Brasil, o gerenciamento da água de lastro 
é tratado pela NORM AM-20/2005 da Diretoria de Portos e Costas, pela Resolução ANVIS A- 
RDC no 72/2009 e na Lei 9.966/2000. De acordo com a legislação nacional, além de 
possuírem o Plano de Gerenciamento da Água de Lastro e de realizarem a troca oceânica caso 
haja intenção de deslastrar, os navios devem fornecer à Autoridade Marítima e à ANVISA o 
formulário sobre água de lastro devidamente preenchido. 


O Processo da Água de Lastro 


tanque 
de lastro 


tanque  esvazgiando 
de carga 


vano 





No porto de origem. retrando a carga Em rota sem carga e cheio de No porto de destino, recebendo carga e 
careçando água de lastro gua de lastro Cescamegando água de lastro 
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Figura 1 — Processo da coleta e descarte da Água de Lastro (Fonte: site água de lastro) 





Figura 2 — Navio deslastrando no Porto de Paranaguá — PR Fotografia: Geert Prange. 
CER | | 
AGUA DE LASTRO 





Figura 3 — Tanque de Água de Lastro (Fonte: Site água de lastro) 


Objetivo 

Este trabalho tem como proposta a realização de uma atividade prática, de campo a ser 
realizada pelos alunos do curso de pós-graduação em Ecologia, pela UNISANTA - 
Universidade Santa Cecília em Santos. 

Minimizar os riscos da introdução de organismos aquáticos exóticos nocivos e 
patogênicos, provenientes da água de lastro de navios, alertar e despertar interesse aos 
pesquisadores e estudiosos sobre esse assunto e em busca de solução, pois essa questão é de 
grande relevância para a conservação da biodiversidade e manutenção dos oceanos. Monitorar 
a origem e a água de lastro recebida no Porto de Santos. 


Materiais e métodos 


Professor e alunos agendarão junto a CODESP — Companhia Docas do Estado de São 
Paulo visita técnica a um navio cargueiro atracado no Porto de Santos para entrevistar o 
marinheiro responsável pela operação de lastreamento, conforme roteiro: Quais os volumes de 
água envolvidos no lastreamento desse navio? Qual o porto de origem dessa viagem? Qual o 
porto/local que foi feito o último lastreamento? Houve troca de água de lastro durante a 
viagem? Foi identificada alguma anormalidade durante o lastreamento? Qual? Em que local, 
oceano, latitude, longitude, foi feita a troca? O lastreamento é registrado em relatório de 
bordo? Caso afirmativo, solicitar cópia; Coletar 5 litros da água dos tanques de lastro para 
análise e identificação dos organismos. 
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Resultado e Discussão 


O resultado esperado desse trabalho é despertar o interesse na criação de programas 
em parcerias com as Universidades, Institutos de pesquisa e com o público, incentivando o 
estudo e busca de alternativas para efetuar a operação de lastreamento minimizando a 
introdução de organismos exóticos e nocivos ao meio ambiente. É necessário criar campanhas 
educativas, normas e leis que incentivam a troca da água de lastro em regiões oceânicas, 
considerando que os organismos estuarinos e costeiros habitam em águas com menor 
salinidade, portanto, não sobreviveriam em regiões oceânicas com maior salinidade, e vice 
versa. Buscar alternativa através de tratamentos químicos, separação de organismos, é preciso 
se organizar para amenizar esse impacto. 

Devido ao grande tráfego marítimo internacional a água de lastro é considerada uma 
das maiores responsáveis pela movimentação transoceânica e interoceânica de organismos 
costeiros (CARON JUNIOR, A. 2007). 

Conforme estudos realizados em diversos países os organismos podem sobreviver por 
mais de seis meses na água de lastro e nos sedimentos transportados pelos navios, depois de 
descartados podem colonizar em um novo habitat gerando impacto negativo aos animais e 
vegetais já existentes (CARON JUNIOR, A. 2007). 

As consequências negativas da introdução de espécies exóticas e nocivas incluem: o 
desequilíbrio ecológico das áreas invadidas, como a possível perda da biodiversidade; 
prejuízos em atividades econômicas utilizadas de recursos naturais e disseminação de 
enfermidades em populações costeiras, causadas pela introdução de organismos patogênicos. 
(BOLDRINI, E.B., PROCOPIAK, L.K.2005). 

Algumas das espécies se tornaram pragas em países distantes de seus hábitats naturais, 
alterando o equilíbrio ecológico local prejudicando a pesca, a agricultura e outras atividades 
econômicas. Em novo ambiente alguns organismos ficam livres dos predadores naturais, e em 
condições favoráveis acabam dominando a fauna local. 

Conforme, Ariel Scheffer da Silva, o organismo exótico, embrião colérico causou um 
grande problema na década de 70 e 80, transportados pelos ambientes costeiros por todo 
mundo, afetando a Índia até hoje. Outro invasor foi o mexilhão-zebra (Dreissena polymopha) 
infestando mais de 40% das águas americanas, Grande Lagos, EUA, causando impactos nos 
setores elétricos e industriais, devido a colonização nos encanamentos e passagens de água. 

Segundo estudos de Wesley Collier, o mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) é um 
molusco de água doce e salobra de cerca de três centímetros de comprimento, originário dos 
rios asiáticos, principalmente da China. Na América do Sul, foi avistado pela primeira vez na 
desembocadura do rio da Prata, na Argentina, em 1991, tendo lá chegado, certamente, através 
de água de lastro, avançou pelos rios Paraná e Paraguai e alcançou o Pantanal. Seu primeiro 
registro no Brasil deu-se no Rio Grande do Sul, em 1999. Hoje já é encontrado, em grande 
quantidade, em vários rios do estado. A invasão desse mexilhão tem provocado impacto sócio 
econômico significativo em parte da população. O mexilhão interfere na reprodução de 
espécies nativas e causa prejuízos e desequilíbrio nos ecossistemas onde se instala. Por ter 
grande capacidade de adaptação, não encontra inimigos naturais em nossas águas, tem alto 
poder de reprodução - uma única fêmea coloca milhares de larvas - adere e se fixa a qualquer 
superfície dura e forma crostas que podem cobrir áreas extensas, construindo colônias que 
obstruem completamente tubulações, filtros, sistemas de drenagens e canais de irrigação. Em 
Itaipu, o mexilhão dourado alterou a manutenção das turbinas, reduzindo o intervalo entre as 
paralizações, antecipando custos de quase US$ 1 milhão a cada dia de paralização do sistema. 
(SILVA, J. S.V. 2004). O mexilhão também se incrusta sem estruturas portuárias, força 
mudanças práticas de pesca de populações tradicionais e prejudica o sistema de refrigeração 
de pequenas embarcações, fundindo motores. 
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Figura 4 - Turbina com mexilhão dourado Figura 5 -Tubulação com o mexilhão dourado 
Fonte: Silva 2004 


Conclusão 


A necessidade de pesquisar outra maneira de lastreamento do navio é urgente, devido 
às ocorrências e considerando que o transporte de bens por navios tem aumentado 
constantemente, e novos destinos tem sido alcançado, e as espécies marinhas exóticas são 
consideradas uma das quatro ameaças aos nossos oceanos. 

Apesar da existência da legislação, a prática desse descarte de água ocorre em nossos 
portos e em nossas águas causando sérios impactos ao meio ambiente. 
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